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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RECONSTRUINDO REDES INVISÍVEIS: A JUVENTUDE 
DE FERREIRA GULLAR EM SÃO LUÍS/MA

CAPÍTULO 27
doi

 

Walmir de Faria Júnior
Universidade Federal do Paraná, doutorando 

do Programa de Pós-Graduação em Sociologia 
Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES)                    
Curitiba – Paraná 

* Este escrito é uma versão reduzida e modificada de um texto 
publicado nos anais do X Seminário Nacional de Sociologia & 
Política: América Latina hoje: rupturas e continuidades. A sin-
geleza do texto espelha um primeiro contato com as fontes e o 
início da análise da vida de Ferreira Gullar em São Luís/MA. A 
expectativa é que este esboço sirva como um início para a rea-
lização do primeiro capítulo da tese, que contemplará o período 
1930-1951.   

RESUMO: José Ribamar Ferreira (1930-2016), 
mais conhecido como Ferreira Gullar, nasceu 
na cidade brasileira de São Luís, no Maranhão, 
tornando-se ao longo da vida um poeta e 
intelectual com elevado reconhecimento 
simbólico no cenário artístico brasileiro. Apesar 
do farto cardápio de relatos ofertado por 
Gullar sobre a sua vida e do vultoso número 
de produções sobre ela, é possível visualizar 
alguns vãos no mosaico da sua trajetória e da 
sua obra. Entre esses vãos, chama atenção 
a sua juventude na capital maranhense, 
onde viveu até quase completar 21 anos, de 
setembro de 1930 a agosto de 1951, quando se 
mudou para a cidade do Rio de Janeiro. Mais 

como ponto de partida do que chegada, este 
escrito desmembra-se de uma tese sociológica 
em curso sobre a trajetória social de Ferreira 
Gullar no período 1930-1980. Meu objetivo com 
o texto é começar a responder como o jovem 
Ferreira Gullar pôde fixar-se no Rio de Janeiro. 
Para isso, pretendo começar a explorar o 
argumento de que essa primeira mudança 
esteve intimamente relacionada ao jogo social 
de alianças e disputas entre os grupos do 
poder local na periférica São Luís/MA. Assim, 
a sua mudança de uma cidade periférica do 
ponto de vista cultural, econômico e político 
correspondeu à primeira curva mais sensível 
que marca a sua trajetória social ascendente. 
Isto é, aos capitais que permitiram a ele se fixar 
no principal centro hegemônico de produção 
cultural do Brasil na época. Para tematizar essa 
discussão, irei iniciar a análise da vida do jovem 
Gullar na capital maranhense. 
PALAVRAS-CHAVE: Ferreira Gullar. 
Trajetórias. Sociologia da arte. Redes invisíveis. 
Intelectuais.

RECONSTRUCING INVISIBLE NETWORKS: 
FERREIRA GULLAR YOUTH IN SÃO LUÍS/MA

ABSTRACT: José Ribamar Ferreira (1930-
2016), better known as Ferreira Gullar, was 
born in the Brazilian city of São Luís, Maranhão, 
becoming a poet and intellectual with high 
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symbolic recognition in the Brazilian artistic scene. Despite Gullar's large menu of 
accounts of her life and the sheer number of productions on her, it is possible to see 
some gaps in the mosaic of her career and work. Among these gaps, he draws attention 
to his youth in the capital of Maranhão, where he lived until he was almost 21 years old, 
from September 1930 to August 1951, when he moved to the city of Rio de Janeiro. 
More as a point of departure than arrival, this writing is a reminder of an ongoing 
sociological thesis on Ferreira Gullar's social trajectory in the period 1930-1980. My 
goal with the text is to start answering how young Ferreira Gullar could settle in Rio 
de Janeiro. To this end, I intend to start exploring the argument that this first change 
was closely related to the social game of alliances and disputes between local power 
groups in the peripheral São Luís / MA. Thus, his shift from a culturally, economically 
and politically peripheral city corresponded to the first most sensitive curve that marks 
his upward social trajectory. That is, to the capitals that allowed him to settle in Brazil's 
main hegemonic center of cultural production at the time. To discuss this discussion, I 
will start by analyzing the life and work of the young Gullar in the capital of Maranhão.
KEYWORDS: Ferreira Gullar. Trajectories. Sociology of art. Invisible networks. 
Intellectuals.

1 |  INTRODUÇÃO

José Ribamar Ferreira (1930-2016), mais conhecido como Ferreira Gullar, 
nasceu na cidade brasileira de São Luís, no Maranhão, tornando-se ao longo da vida 
um poeta e intelectual com elevado reconhecimento simbólico no cenário artístico 
brasileiro. Além disso, exerceu as funções de roteirista, ensaísta, crítico de arte, 
ficcionista, biógrafo, radialista e tradutor, entre outras facetas da sua trajetória. 

Apesar do farto cardápio de relatos ofertado por Gullar sobre a sua vida e do 
vultoso número de produções sobre ela, é possível visualizar alguns vãos no mosaico 
da sua trajetória e da sua obra. Entre esses vãos, chama atenção a sua juventude na 
capital maranhense, onde viveu até quase completar 21 anos, de setembro de 1930 
a agosto de 1951.

Na cena local de São Luís ocorreu esse longo período de socialização, os 
primeiros aprendizados, tal como os primeiros estímulos artísticos e intelectuais 
de Ferreira Gullar. Foi também na cidade que o jovem produziu e publicou suas 
primeiras produções, teceu suas primeiras alianças, assim como travou seus 
primeiros embates. E onde Gullar pôde reunir as condições para instalar-se depois 
no Rio de Janeiro. Cidade em que teve acesso a novas oportunidades profissionais, 
econômicas, de reconhecimento, culturais e de sociabilidade, antes mais limitadas 
ou até inexistentes na periférica São Luís.

Mais como ponto de partida do que chegada, este escrito desmembra-se de 
uma tese sociológica em curso sobre a trajetória social de Ferreira Gullar no período 
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1930-1980. Meu objetivo com o texto é começar a responder como o jovem Ferreira 
Gullar pôde fixar-se no Rio de Janeiro. Para isso, pretendo começar a explorar o 
argumento de que essa primeira mudança esteve intimamente relacionada com o 
jogo social de alianças e disputas entre os grupos do poder local na periférica São 
Luís/MA. Agrupamentos e famílias para os quais Gullar ofertou sua colaboração 
de diferentes modos. Isso fez com que ele pudesse acessar, acumular e agenciar 
os capitais necessários para, pouco depois, estabelecer-se na cidade do Rio de 
Janeiro. Assim, a sua mudança de uma cidade periférica do ponto de vista cultural, 
econômico e político correspondeu à primeira oscilação mais sensível que marca a 
sua trajetória social ascendente. Isto é, aos capitais que permitiram a ele se fixar no 
principal centro hegemônico de produção cultural do Brasil na época.1    

Isso posto, nas próximas páginas, irei argumentar tanto sobre o valor heurístico 
dos estudos de trajetórias, como sobre as vantagens de se abordar períodos 
geralmente pouco considerados da vida, como a juventude. Subsequentemente 
– a partir das primeiras fontes acessadas e do início da análise da juventude de 
Ferreira Gullar em São Luís até sua ida ao Rio de Janeiro, em 1951 –, iniciarei 
a descrição do cenário artístico local, começando a demonstrar como esta última 
esfera estava profundamente imbricada à esfera política. Dessa maneira, havia 
estreitos e recíprocos laços de dependência envolvendo jovens intelectuais como 
Gullar e outros atores individuais e coletivos da cena política. 

No decorrer do texto, retomarei uma ideia desenvolvida anteriormente em minha 
dissertação sobre a trajetória social do ilustrador literário, gravador e painelista Poty 
Lazzarotto (1924-1998), após esta última pesquisa nomeada como redes invisíveis. 
Ideia necessária para a abordagem de um fenômeno que reaparece na análise da 
vida e da obra de Ferreira Gullar em São Luís/MA.

 

2 |  ALGUNS ARGUMENTOS SOBRE A RELEVÂNCIA DOS ESTUDOS DE 
TRAJETÓRIAS E DA ABORDAGEM DO PERÍODO DE JUVENTUDE PARA A 
SOCIOLOGIA

Antes de começar a análise das configurações que envolveram a vida de Gullar, 
e deram sentido às suas ações e às suas primeiras produções em São Luís, é preciso 
justificar a relevância de se abordar o período da vida socialmente denominado como 
juventude. Isso, mesmo ao se analisar indivíduos cujo foco principal da pesquisa não 
recai necessariamente sobre esse período, considerado tantas vezes como algo 

1  Conforme os termos que uso, na tese utilizo, para acompanhar as sucessivas posições ocupadas por 
Gullar no espaço social, e como essas inflexões em sua trajetória estiveram ligadas aos diferentes capitais por ele 
acessados, as noções de espaço social e das diferentes espécies de capital (simbólico, político, econômico, de 
relações sociais etc) de Bourdieu (2005). Minha perspectiva teórica principal é inspirada na obra de Elias (1995, 
1999, 2011), utilizando desta o conceito de configuração social, a categoria analítica do poder, e as noções de 
correspondência, conflito e função. 
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periférico, ou mesmo relegado por algumas abordagens dos estudos de trajetórias.
Um primeiro argumento para essa abordagem reside no fato de que na 

juventude os indivíduos vivenciam processos, estímulos, experiências e muitas 
vezes acessam recursos sociais escassos, elementos que podem ser cruciais para 
se entender o desfecho do seu destino social. Dessa forma, ignorar a juventude é 
eclipsar essa série de elementos sem os quais o indivíduo em questão não seria o que 
nós conhecemos, e os períodos da sua vida que nós geralmente analisamos talvez 
sequer existissem, ou poderiam se configurar de outro modo. Indivíduo em cujas 
práticas, crenças, valores, ideias, relações, produções, ambivalências, contradições, 
podem se espreitar amplas forças sociais. O que faz com que o mesmo possa ser 
flagrado como um locus complexo, mas também privilegiado do social.

Um segundo argumento consiste no fato de que as análises de trajetórias 
sociais de indivíduos – sejam essas trajetórias típicas ou singulares – têm potencial 
heurístico revelador para os estudos de mobilidade social. Desse modo, a abordagem 
de trajetórias de indivíduos que vivenciaram processos de mobilidade ascendente, 
ou mesmo descendente, pode ser estratégica para se observar de forma mais sutil 
e complexa certos mecanismos, alguns até insuspeitos, que os dados objetivos das 
abordagens quantitativas – que por vezes marcam as análises sobre mobilidade social 
– não permitem ver. Assim, analisar trajetórias de mobilidade e mesmo contemplar 
a juventude – período em que usualmente essa mobilidade se manifesta, ou mesmo 
aparece mediante alguma oscilação – podem ser alternativas estratégicas para se 
problematizar e também obter uma compreensão mais sofisticada dos fenômenos 
do descenso e da ascensão social.

Ademais, tais alternativas podem ofertar um ângulo privilegiado para se 
observar como se manifestam as desigualdades inscritas na estrutura social. E 
como as estratégias mobilizadas pelos indivíduos e agrupamentos podem estar 
sintonizadas à essa estrutura e ir na contramão das lógicas que justificam a sua 
ascensão. Isso, muitas vezes contrariando o discurso manifesto por esses mesmos 
indivíduos e grupos sociais.

Para lidar com essa questão/fenômeno, que surgiu anteriormente na análise da 
vida de Poty Lazzarotto, e reaparece nos dados sobre a vida de Ferreira Gullar em 
São Luís/MA, foi gestada a ideia de redes invisíveis. Conforme destaca Faria Júnior 
(2017), ela diz respeito ao 

fenômeno segundo o qual as redes sociais são um fator relevante para se 
compreender as chances de vida disponíveis a um determinado indivíduo [...] 
só que com uma certa particularidade: embora relevantes e até em alguns 
casos decisivas, essas redes são ocultadas da história de vida desse mesmo 
indivíduo. (FARIA JÚNIOR, 2017, p. 13, grifos meus). 

Isso posto, esta ideia remete a certos laços que, por motivos diversos, como as 
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oscilações da memória, o constrangimento evocado por certas relações ou mesmo 
a falta de percepção da importância das mesmas, são obliterados de uma trajetória. 
O que impõe ao pesquisador a necessidade de confrontar os relatos elaborados 
pelo indivíduo sobre certos eventos e períodos da sua vida a outras fontes, às vezes 
até inusuais. Tais fontes podem testemunhar ou não a existência do fenômeno 
em questão, podendo ser estratégicas para se mapear essas redes e, sobretudo, 
qualificar a sua dinâmica.      

Dessa forma, ideias como a de redes invisíveis e o tipo de análise aqui proposta 
permitem lidar com algumas armadilhas que os dados objetivos podem ocultar. Por 
exemplo, quando esses dados sinalizam para uma estrutura de oportunidades que 
restrinja menos as possibilidades de desempenho dos indivíduos ligados a certas 
camadas sociais em determinados períodos. Por vezes, esses mesmos dados podem 
na verdade ocultar a manutenção – e até mesmo o aprofundamento – de relações de 
dependência pessoal e de fidelidades, assim como de formas sociais antigas, que 
na verdade rearticulam a organização da vida social, permanecendo e ocultando-se 
nela. Portanto, em certas circunstâncias, tais dados podem sugerir a consolidação 
de traços gerais das sociedades modernas ou mesmo a aproximação para com as 
ditas sociedades desenvolvidas, quando na verdade disfarçam a permanência e 
até o aumento de hierarquias e desigualdades que são a contraimagem de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Com efeito, o núcleo do argumento central até aqui destilado, do qual derivam 
os demais argumentos, concentra a ideia de que os estudos de trajetórias inscritos 
na perspectiva em foco não se limitam à abordagem das dimensões simbólicas da 
experiência social, sendo estratégicos à investigação de fenômenos estruturais da 
sociedade brasileira, assim como de outras sociedades.

O exemplo da trajetória social de Ferreira Gullar em sua juventude é um 
desses casos. Ele nos oferta uma imagem mais realista do quanto a estrutura de 
oportunidades local era limitada, desigual e marcada por sensíveis diferenças de 
poder, estando fechada aos agentes que não atuassem dentro de certas lógicas. 
Isso, apesar de haver algumas mudanças econômicas, demográficas e de avanço 
quanto ao processo de urbanização em São Luís. E mesmo em contradição com 
determinados discursos que circulavam nessa época.

3 |  RECONSTITUINDO REDES INVISÍVEIS: AS PRIMEIRAS ALIANÇAS SOB O 
SOL DE SÃO LUÍS2

Ao se analisar a juventude de Ferreira Gullar em São Luís, é impossível não 
2  Por questões de didática e espaço, optei por me concentrar em um período mais específico ao longo do 
texto, o qual foi melhor reconstituído até esse momento da pesquisa. Desse modo, algumas relações estabeleci-
das por Ferreira Gullar, tal como alguns momentos da sua infância e juventude não são descritos, embora também 
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levar em conta a sua presença em certos veículos e instituições, que serviram como 
importantes espaços de projeção para ele. São eles a Rádio Timbira, o Centro Cultural 
Gonçalves Dias e o jornal Diário de São Luiz. Sendo que a rádio, o centro cultural 
e o jornal apresentavam um traço em comum: o vínculo íntimo com o mesmo grupo 
político a que pertencia o empresário e então governador Sebastião Archer (1883-
1974), que governou o Maranhão de 1947 a 1951. Este grupo tinha como principal 
expoente o político, empresário e jornalista Victorino Freire (1908-1977). Conforme 
destaca Barros (2006), esse agrupamento permaneceu no poder executivo do 
Maranhão de 1947 a 1965, dando vida ao período conhecido como o da oligarquia 
vitorinista.

Na Rádio Timbira, a partir de 1948, o jovem José Ribamar Ferreira passaria 
a ser conhecido como o locutor Afonso Henrique, que realizava transmissões 
nas noites da semana. Entre outras funções, ele era responsável por transmitir 
notícias relacionadas à vida política da cidade e do estado, por vezes previamente 
encaminhadas pela direção da rádio.3

Com relação ao trabalho de José Ribamar na Rádio Timbira, é fundamental 
perceber que nesta época as rádios eram um veículo de poder considerável, maior 
em comparação com as décadas mais recentes, tendo o ofício de locutor (apesar da 
sua baixa autonomia e pouca liberdade) um papel marcante junto ao público. Em um 
tempo em que os discursos não tinham o mesmo nível de circulação que o alcançado 
com a rotinização da TV e, após ela, da internet, as rádios e os profissionais e 
grupos vinculados a elas podiam usufruir de múltiplas vantagens. Como a de possuir 
um invejável espaço de produção e difusão de discursos sobre eventos sociais e 
políticos. Trunfos relacionados à gradual (mas, na São Luís de fins dos anos 1940, 
ainda lenta) massificação dos processos simbólicos, assim como a diversas formas 
de desigualdade. Inclusive, as sensíveis desigualdades internas às regiões que 
formavam o Estado brasileiro, tal como entre essas mesmas regiões.

Nos decênios de 1940 e 1950, começou a se esboçar no país a lógica tipicamente 
capitalista em meios como o rádio, criando-se um sistema de comunicação de massas 
que era liderado pela Rádio Nacional do Rio de Janeiro, malgrado esse sistema tivesse 
base regional e alcance limitado no plano técnico, não sendo quase possível, por 
exemplo, ouvir a Rádio Nacional em São Paulo, onde emissoras locais dominavam o 

estejam sendo reconstruídos e analisados. Todos esses elementos irão figurar na tese. Assim como a análise dos 
membros da sua família, cujos pais eram, ao que tudo indica, uma dona de casa e o dono de uma pequena quitan-
da, ambos com baixa origem social e sem capitais prévios.
3  A Rádio Timbira, inicialmente Rádio Difusora, foi fundada em 1941, durante o Estado Novo (1937-1945), 
como solicitação do então Interventor Paulo Martins de Souza Ramos (1896-1969), sendo a primeira rádio oficial 
do estado. Em meados dos anos 1940, foi adquirida via um contrato de comodato pelo empresário Assis Chateau-
briand, passando a integrar os seus Diários Associados, maior cadeia de comunicação do país na época. Assim, a 
rádio tornou-se então – junto com os jornais O Globo e O Imparcial, comprados pelo mesmo empresário em São 
Luís – um dos principais braços políticos de Chateaubriand, tal como da elite local que se reorganizou após o ocaso 
do Estado Novo, no Maranhão. 
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mercado (RIDENTI, 2011, p. 296). Desse modo, pelo menos até os anos 1950, havia 
enormes dificuldades de comunicação entre cidades e estados, que resultavam 
em uma baixa integração cultural do território nacional (RIDENTI, 2011, p. 298). 
Sendo necessário conjugar esse fator ao analfabetismo altíssimo, comum ao Estado 
brasileiro, e ainda mais flagrante em estados como o Maranhão, que inviabilizava o 
acesso de certas classes sociais ou frações de classe a determinadas mercadorias 
culturais e fontes de informação. Dessa forma, é possível observar de maneira mais 
realista o quase monopólio que um empresário como Assis Chateaubriand e a elite 
local exerciam sobre a já referida produção e mediação dos discursos em São Luís. 
Isso, tanto na capital como no interior do Maranhão.4             

Desse modo, como sublinha Ridenti (2011), se a indústria cultural

é a forma própria da cultura no capitalismo avançado, ela não poderia se 
estabelecer senão de modo parcial e incompleto em países com desenvolvimento 
desigual e combinado, de industrialização recente, onde as novas relações 
sociais são indissociáveis da persistência de relações sociais pré-capitalistas, 
em que o “atraso” é estruturalmente inseparável do “progresso”, o “arcaico” 
indissociável do “moderno”. (RIDENTI, 2011, p. 295, grifos meus). 

Com efeito, o surgimento e rotinização das rádios em São Luís é um evento 
interessante para se assinalar um dos traços fundamentais do contexto de origem 
em que se inscreve a trajetória do jovem Ferreira Gullar. Esse traço é a contradição 
entre, de um lado, a emergência de características que correspondem a um quadro 
mais amplo de modernização capitalista, usualmente marcado pelo florescimento 
de uma sociedade industrial, urbana e cosmopolita, e, do outro, a ausência de 
características sintomáticas da lógica racional típica aquele quadro, como a instrução 
universal e até mesmo a alfabetização.  

Quanto ao Centro Cultural Gonçalves Dias, em sua Autobiografia poética e 
outros textos, publicada ao fim da sua vida, em 2015, Gullar afirma que 

Além da Academia Maranhense de Letras, havia o Centro Cultural Gonçalves Dias, 
que promovia aos domingos de manhã recitais de poemas na sede do Grêmio 
Lítero Recreativo Português, que ficava na praça João Lisboa. Cheguei a declamar 
poemas meus numa dessas sessões. Nessa época, me tornei locutor da Rádio 
Timbira do Maranhão, o que me possibilitou juntar algum dinheiro para, com ajuda 
das economias de minha mãe, publicar meu primeiro livro de poemas: Um pouco 
acima do chão (1949). (GULLAR, 2015, p. 21, grifos meus).  

4  Segundo os censos demográficos produzidos pelo IBGE, na faixa populacional entre 15 anos ou mais, 
no ano de 1940 e o de 1950, o Brasil possuía uma taxa de analfabetismo de, respectivamente, 56,1% e 50,6%. 
Embora não tenha encontrado dados sobre esse mesmo período referentes ao estado maranhense, é possível 
entrever muito sobre o mesmo mediante os dados de épocas posteriores. Em 1980, por exemplo, a taxa de pes-
soas de 15 anos ou mais de idade analfabetas no Maranhão era de 49,67%, quase a média do Brasil em 1950. Ao 
se observar mais atentamente os dados de 1980, é possível notar que os índices de analfabetismo eram maiores 
quanto maiores fossem as faixas etárias, o que indica que para as gerações anteriores, que viveram, por exemplo, 
os anos 1940 e 1950, o acesso à educação formal era ainda mais limitado. Sendo que, em 1980, cerca de 80% das 
pessoas que tinham 65 anos ou mais eram analfabetas no Maranhão.  
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No entanto, quando confrontamos algumas dessas afirmações, construídas 
retrospectivamente, aos dados da época, emergem informações distintas, que 
permitem mapear e qualificar alguns nós antes invisíveis nessa malha de sociabilidade.

A partir da ferramenta denominada Hemeroteca Digital, é possível restabelecer 
alguns desses nós, ao se verificar as ocorrências do pseudônimo utilizado pelo autor 
em suas produções poéticas e textos autorais até fins de 1948, Ribamar Ferreira, 
substituído por Ferreira Gullar no início de 1949. A pesquisa sobre suas ocorrências 
no jornal Diário de São Luiz descortina dezenas de dados interessantes sobre ele. O 
periódico revela pistas essenciais para caracterizar as suas ambições. Sendo também 
uma fonte privilegiada para mapear as suas relações, os espaços que frequentava e 
os círculos a que pertencia, a quem se referia no “eles” e a quem no “nós”, algumas 
de suas práticas, e até muitos dos seus primeiros poemas (ulteriormente, renegados 
ou esquecidos). Além de algumas concepções intelectuais e estéticas que nutria.

Ademais, as trinta aparições que podem ser interpretadas como as mais 
relevantes do jovem no jornal, que se iniciam em 1948 e vão ganhando cada vez 
mais frequência ao longo de 1949, revelam muito sobre a rede de fidelidades 
constituída por certos atores nesse período. Assim como sobre o prestígio auferido 
por Gullar, advindo de duas modalidades de trabalho simbólico: a escrita de poemas 
e o trabalho jornalístico. Além, é claro, da já referida atuação como locutor na Rádio 
Timbira. E algumas contraprestações que obteve por sua atuação no Centro Cultural 
Gonçalves Dias.

Quanto a este último, se nas suas palavras de linhas atrás o autor disse que 
chegou a declamar poemas seus em uma das sessões do centro, minimizando sua 
presença na instituição, essa lembrança é contradita pelos dados da época. Com 
efeito, mediante o Diário de São Luiz, é possível verificar que o jovem maranhense 
não só esteve inúmeras vezes no centro, como também foi centrista, sendo assim 
nomeado pelos membros do jornal e por outros participantes do centro, havendo 
também a exposição de uma foto de Ferreira Gullar em uma das suas celebrações. 
Quando o jovem declamava versos em homenagem a expoentes tradicionais da 
cena local, como poemas de Gonçalves Dias dedicados em memória ao autor.

Em especial, a prova eloquente do elo de Ferreira Gullar com a rede de 
intelectuais, artistas e amigos que integravam o Centro Cultural Gonçalves Dias é o 
fato de, mesmo muito jovem, contando apenas 18 anos, ter assumido uma cadeira 
na instituição local. Conforme consta no Diário de São Luiz5, 

O Centro Cultural “Gonçalves Dias” promoverá, domingo próximo, mais uma 
reunião publica, às 10 horas, no Teatro “Artur Azevedo”. Tomará oficialmente posse 
de sua cadeira naquela sociedade o jovem Ribamar Ferreira cuja personalidade 

5  Reunião do Centro “Gonçalves Dias”. Diário de São Luiz, São Luís/MA. 26 nov. 1948. Sociedade, ano 
IV, p. 09. Disponível mediante a Hemeroteca Digital. 
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literária será estudada pelo centrista Vera Cruz Santana. A reunião de domingo está 
destina a alcançar grande brilhantismo, constituindo um expressivo acontecimento 
em nossa vida cultural.     

Além dos dados mencionados, houve poemas produzidos por Gullar que foram 
dedicados a outros membros da Academia Maranhense de Letras e do Centro 
Cultural Gonçalves Dias, ou a indivíduos ligados à estética tradicional maranhense. 
Em sua primeira aparição no jornal Diário de São Luiz, em 07 de fevereiro de 1948, 
por exemplo, o jovem, então com o pseudônimo de Ribamar Ferreira, apresentou o 
poema O retrato da virgem, em homenagem ao pintor local, crítico do modernismo 
e adepto da estética acadêmica ainda em vigor, Telésforo Rego.6 Interessante notar 
que em sua autobiografia, 67 anos depois, Gullar irá se posicionar em relação ao 
mesmo pintor de forma diametralmente oposta, como “um pintor mais velho, Telésforo 
Rego, de estilo acadêmico e que odiava a pintura moderna”, e, sobre os adeptos da 
estética modernista, segundo Gullar, Rego afirmava: “‘Eles gostam é de Picasso’, 
dizia ele, num trocadilho de mau gosto com o aumentativo da palavra ‘pica’ – picaço, 
órgão sexual masculino” (GULLAR, 2015, p. 21).

Nas semanas e meses seguintes, o jovem publicaria poemas no mesmo 
veículo, bastante inclinado aos membros do Centro Cultural Gonçalves Dias. No 
entanto, a posição de Gullar irá se acentuar no jornal a partir do dia 15 de maio de 
1949, quando ele e outro jovem poeta local, Lago Burnett, também vinculado ao 
mesmo centro, irão assumir a direção do suplemento cultural do periódico. Muito 
provavelmente, isso se devia aos laços de reciprocidade entre os indivíduos ligados 
ao Diário de São Luiz e ao centro cultural, fortalecidos, como veremos melhor nas 
próximas páginas, pelas conexões de ambos com o mesmo grupo político.

A participação na organização do Suplemento Cultural do jornal dirigido por 
Victorino Freire marca um importante ponto de inflexão na trajetória artística e 
intelectual de Gullar na atmosfera de São Luís. Em certa medida, Ferreira Gullar 
poderá dar as cartas no suplemento então lido pela intelectualidade, alguns segmentos 
médios e a elite da cidade. Ambos, Gullar e Burnett, saberão manejar esse trunfo 
de distintos modos. Isso, não só ao publicarem ainda mais seus poemas e textos 
autorais, posicionando-os em espaços amplos e privilegiados no Diário de São Luís. 
No Suplemento Cultural organizado pelos dois jovens autores, serão publicados, 
por exemplo, textos com elogios a Gullar e trechos de elogios dedicados a ele que 
figuraram em outros veículos. Assim como serão reproduzidas cartas pessoais 
endereçadas ao próprio Gullar e com elogios a este, que ele recebia de expoentes 
da cidade ou de fora dela. Publicizar esses textos, trechos e cartas certamente era 

6  FERREIRA, Ribamar. O retrato da virgem. Diário de São Luiz, São Luís/MA. 07 fev. 1948. Sociedade, 
ano IV, p. 04. Disponível mediante a Hemeroteca Digital. 
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uma forma de agenciar um discurso sobre si mesmo e sua poesia que contribuía 
para legitimar o poeta e sua obra na cena local.7

Um desses exemplos é um trecho8, sem especificação da procedência, 
provavelmente publicado em um jornal do Piauí. Nele, Celso Pinheiro, então membro 
da Academia Piauiense de Letras, salienta que 

Ferreira Gullar apareceu no cenário das letras, como um verdadeiro poeta. O 
jovem iluminado que teve a ousadia de erguer-se “Um pouco acima do chão”, 
para os grandes deslumbramentos da arte e da beleza, é mais um milagre dessa 
misteriosa Atenas Brasileira, tão fértil em surpresas encantadoras.  

Um outro dado dessa época que chama atenção diz respeito ao financiamento 
do primeiro livro de poesia de Ferreira Gullar, Um pouco acima do chão, como dito, 
ulteriormente renegado pelo autor. Uma afirmação do intelectual maranhense Antonio 
de Oliveira – em texto publicado no Diário de São Luiz9, em que tece elogios ao livro 
em questão – possibilita levantar dúvidas sobre esse financiamento, pois Oliveira 
declara seus “Parabéns, pois, a Ferreira Gullar, meu jovem conterraneo, e ao Centro 
Cultural ‘Gonçalves Dias’, sob cujos auspicios publicou êle o seu ‘Um pouco acima 
do chão’”. Dessa maneira, é possível desconfiar se a obra foi financiada pelo Centro 
Cultural Gonçalves Dias, sendo necessário apurar melhor esta informação, que, a 
exemplo dos outros elementos descritos até aqui, novamente entra em choque com 
as palavras de Gullar. Como exposto linhas atrás, este afirma que, nessa época, 
tornou-se locutor da Rádio Timbira, “o que me possibilitou juntar algum dinheiro para, 
com ajuda das economias de minha mãe, publicar meu primeiro livro de poemas: Um 
pouco acima do chão (1949)”. 

Depõe contra a possibilidade de financiamento o fato de Antonio de Oliveira 
ser maranhense mas estar tão só de passagem por São Luís, pois residia no Rio de 
Janeiro, estando em missão para o governo federal nesse momento.10 O que talvez o 
inviabilize como informante do que havia ocorrido nos últimos tempos na cena local. 
No entanto, vale a pena perceber que o jovem Ferreira Gullar, nesta ou nas edições 
seguintes do suplemento que organizava, não refutou a frase de Antonio de Oliveira. 
Ademais, ao se considerar os vínculos estreitos de Gullar com os outros membros do 
7  Essas cartas, textos e trechos podem ser verificados nas edições dos dias 26/06/1949, 07/07/1949, 
31/07/1949, 04/08/1949, 13/08/1949, 20/08/1949 e 02/09/1949, no Suplemento Cultural do Diário de São Luiz.  
8  Opinião sobre Ferreira Gullar. Diário de São Luiz, São Luís/MA. 20 ago. 1949. Suplemento Cultural, ano 
V, p. 07, grifos meus. Disponível mediante a Hemeroteca Digital.
9  OLIVEIRA, Antonio de. Muito acima do chão... Diário de São Luiz, São Luís/MA. 02 set. 1949. Suplemen-
to Cultural, ano V, p. 08. Disponível mediante a Hemeroteca Digital.
10  Segundo dados levantados por Corrêa (1993), Antonio de Oliveira – como Odylo Costa Filho, Oswaldino 
Marques, Franklin de Oliveira e Manoel Caetano – pertenceu à geração que, às expensas do Estado Novo, se 
fixara no Rio de Janeiro. É interessante observar que, a exemplo do que ocorreu em outros estados, por vezes o 
auxílio ofertado pelo Estado Novo foi um fator importante para a constituição de trajetórias diferenciais de consa-
gração desses jovens artistas e intelectuais. Situação na maior parte das vezes oposta à de outros jovens que, sem 
o auxílio do Estado, permaneceram em cidades periféricas.   
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centro, é possível que o financiamento do livro fosse uma contraprestação também 
tornada invisível com o tempo – como as relações apontadas –, o que pode dar 
volume à possibilidade do financiamento. Nessa direção, vale a pena lembrar do pintor 
Telésforo Rego, mencionado na autobiografia de Gullar de maneira bastante distinta 
à que os dados da época nos convidam a pensar; ou do bastante influente político, 
empresário e jornalista Victorino Freire, diretor do jornal onde Gullar trabalhava. Um 
nó invisível, esquecido na autobiografia do autor.

Um caso similar a este último é o do professor Nascimento Morais Filho, 
presidente então reeleito no Centro Cultural Gonçalves Dias. Em longa entrevista 
destacada nas páginas do Suplemento Cultural11 organizado por Burnett e Gullar, o 
professor afirmou sobre o último que 

Sou duplamente suspeito para dar uma opinião, não só porque o estreante é 
centrista como também porque sou seu particular amigo, o que se constata na 
dedicatória que me fez no seu livro. Mas direi que como toda a pessôa de senso 
e de gosto que “Um pouco acima do chão” é um livro que honra qualquer moço 
talentoso.    

Ainda sobre algumas produções que o centro iria financiar em breve, Morais 
Filho salientou que 

Este ano pretendo mandar publicar dois livros de poetas da nossa associação 
cultural. Serão eles: “Estrela do Céu Perdido”, de Lago Burnett, que há muito vem 
aguardando uma oportunidade, e “Esquina dos Sonhos”, do saudoso companheiro 
Nelson Borges.   

Dessa forma, considerando que Um pouco acima do chão foi dedicado a Morais 
Filho, somando o apreço que o presidente do centro tinha por Gullar, e acrescentando 
ainda a ambos os argumentos o fato de, mesmo assim, ele sequer mencionar a 
possibilidade de financiar alguma publicação do último naquele momento, é possível 
aventar que a informação de Antonio de Oliveira, oposta à fornecida por Gullar, 
talvez possa proceder. Isso, porque, considerando que o lançamento de Um pouco 
acima do chão ocorrera então há poucas semanas, o fato de um auxílio recente a 
Gullar justificaria tal omissão. Entretanto, a omissão de Morais Filho também se 
justificaria neste último caso, pois se Ferreira Gullar publicara havia pouco o seu 
primeiro livro, ainda que por meios próprios, não haveria necessidade de beneficiá-
lo tão prontamente (possivelmente Gullar sequer tinha um novo projeto a ser 
publicado nessa ocasião), em detrimento de outros membros do centro. Também é 
possível conjecturar se não houve, na verdade, algum outro tipo de auxílio, como 
o correspondente à parte das despesas do livro, assumida pelo centro cultural ou 
alguns dos seus membros.

11  Mais dois livros dos poetas maranhenses circularão, este ano!. Diário de São Luiz, São Luís/MA. 26 jun. 
1949. Suplemento Cultural, ano V, p. 07. Disponível mediante a Hemeroteca Digital.
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Embora sejam necessários outros dados para fundamentar ou refutar todas 
essas possibilidades, pelo que foi demonstrado até aqui, ainda é possível suspeitar 
da possibilidade de financiamento integral ou parcial do livro pela instituição. Um fato 
bastante revelador e significativo, se confirmado. 

Com efeito, a partir dos dados apresentados nas últimas páginas, pode-se 
começar a afirmar que, neste contexto intelectual e sócio-político preciso, o jovem 
Ferreira Gullar foi membro ativo nesse jogo social de prestações e contraprestações, 
participando e recebendo homenagens e formas de reconhecimento, declamando 
versos, enviando livros, publicando poemas e tecendo dedicatórias. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo do texto, foi possível começar a observar como a trajetória do jovem 
Ferreira Gullar se inscreveu e ganhou coerência no horizonte da São Luís dos anos 
1940 e 1950. Além disso, foi possível começar a reconstituir certas redes invisíveis 
– ausentes dos relatos deixados pelo autor, de certas fontes, assim como das outras 
análises sobre sua vida e sua obra –, iniciando o mapeamento da teia de sociabilidade 
entre a Rádio Timbira, o Centro Cultural Gonçalves Dias, o jornal Diário de São 
Luís e a elite local estabelecida. E começar a decifrar o jogo social que permitiu ao 
jovem José Ribamar Ferreira acessar e agenciar os capitais necessários para fixar-
se depois no Rio de Janeiro.    
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